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I nossos commercíantes e missiona-

rios, protegidosquanto fôr possi-

vel pelas milícias africanas, fun-

Nlli l US lNGLlllS';

*4'* l
Empenha-se a Inglaterra em

preparar no continente negro um

imperio succedaneo ao da India,

o qual receia que-mais cêdo ou

mais tarde lhe escape.

A marcha do Gordon sobre

Kartum, a viagem de Stanley de

dem-se as colonias militares, haja

energia e perseverança.

Temos razões de mais para

não conñarmos na. fé da Inglaterra

devemos prevenir-nos com outras

allianças.

O imperio, que nós dizemos

sonhado, vai-se realísando

_ Esse imperio. já. os jornaes

Inglezes, o que nós ignoravamos,
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José 2.' respondeu-«está isso¡

na vossa mao, elegei quem imite

a Bento 14 - ao Santo Padre não,

se contesta a auctoridade espiri-

tual, o com ella. deve-se contem-i

tar-se»_
f

Estas palavras mostram mais¡

uma. vez qual era a questão d'essei

tempo, era o velho conñicto renova!

do entre os dois poderes, e para

avival-o não tinha feito pouco ol

papa fallecido. como longamentel

contamos.

Repetições

  

Annuncíos e commumcados. .

nnuncios permanentes, contracto especial

25 p. c. de abatimento aos snrs. assignantes

PUBLICAÇÕES

No corpo do jornal. . . 60 rs. cada linha

. 50 » p

. . . 25 » n

-_______
-_-

Pelas hesitações e receios do

pontífice se vê qual era a ín-

üuencia dos jesuítas. essa influen-

cia impropria de frades e que não

se adquiriu senão ,por uma longa

serie de esforços. bem oppostos

aos ñns e á índole d'um instituto

religioso.

Lourenço d'Almeída e Medeiros.

 

A CONFESSADA

Alexandria á região dos Lagos, o esboçam vagameme_

as “13385 e!? Nyaãsa› °."1'ad°g o Nilo, desempedid'o dos ro-

comd_ 938“ a› O“ e desupu 0“.3 l chedos que embaraçam a corren-

con lção e não °°n°e el' a r951'»te,serú uma arteria conduzmdo

denota senão aosmglezes,as gluer-taos'gmpdes lagos, ue as linhas

ras anteriores contra os zu us egferreas ¡Igarão ao ambeze e a_

contra os boêrs, e ultimammte azwziban

fração, dum!? fompanbm 535m"? _Um exercito deindí enas.prin-

am? a que _0 _conqmstan ° 'e cipalmente composto e aguerri-

expollando os índios, com poderes t dos sudanezes, um imposto pre_

soberanos, e com os mesmos nos, i dial' a exploração progressiva_

a. ”Em” dos “imãs sem“? ".15“ í mente organísada, hão de manter

ttga os contra n s, a traiçoetraa Sobepama bmanmca_

investida de Jameson contra_ o¡ Vê_se, pda' quanto convínhà

Transwaal- bem delxam Vêr 9219”¡ Inglaterra o apossar-se da alta

tenção de ligar com o seu domínio Zambezia' e não em com ”g“.

° “sumiu“ territorio* q.“e se às' Í mentos diplomatícos que podíamos

tende do Egypt“) á °°l°ma do a' obstar a uma cubiça de tal ordem.

Mais uma vez viram tambem'

os cardeaes a imprudencia, que

havia em escolher quem doci á.

companhia fosse irritar ainda mais

os soberanos.

U Depois. que vieram Bernis de

França. Solis e Lacerda, de Hes-

panha, Ganganelli, que apesar de

toda a sua modestía aspirava :it

thiára. intende'u-se secretamente

com Solis. e com o cardeal Albani

protector dos jesuítas; e o caso é

que sahiu eleito por uma votação

unanime~

Nos conclaves, e de cella para

cella, o espirito santo anda sempre

envolvido em intrigas, mas afinal

se livra d'ellas, apagando as di-

Que diria a confessada,

Sendo tão envergonhada

Ao confessôr?

Se lhe diria sem peio,

Segredos d'aquellc beijo

De tanto amor?

Se lh'o diria? Não disse.

Olha p'ra mim e sorri-se,

Não dissc, não.

Não sei se devem donzellas

Contarem cousas d'aquellas

Em confissão.

Um beijo não é peccado,

Se foi acceito e foi dado

bo.

Este ambicioso projecto, que

julga ser uma garantia do seu

futuro, motivo era de mais para.

leval-a no seu egoísmo sem es-

crupulos a oppôr-se ás nossas*

operações militares no Chire, em

paragens, que sempre nos per-

tenceram, onde tinhamos uma pos-

se armada, e portanto effective, o

onde o governo inglez nunca se

lembrara de contestar os nossos

d" os.

Mas se nos continuassemos a

occupar e, ambeze, inter-

rompíámow Í: nhado imperio-

d'ah , penca; epois do major Ser-

pa Pinto' re' llir os makololos, a

afirontgdas, naus inglezas, amea-

çando *Lisboa a Madeira e Lou-

renço Marques-um dos actos da

mais revo tante prepotencia n'u-

ma nação contra outra no seculo

19|

Porém já desde 1688. o desa-

brido e Violento lord Salisbury

cpertava o sr. Barros Gomes com

notas em que negava a Portugal

a posse effective n'aquella zona, e

o nosso boato ministro ia respon~

dendo documento e em segredo,

para que um tal apuro com o go-

verno inglez náo viesse, sendo

revelado, perturbar a orgia pro-

gressistal

Era então que devia recorrer

ás potencias coloniaes e signata-

rias do convenio de Berlim -a

questão do Chire não só interes-

sava a nós, mas a todas ellas, e

se o sr. Barros Gomes náo via o

seu alcance e as suas relações

com o grande projecto de que fal-

lamOs, os gabinetes estrangeiros,

decerto mais penetrantes e avisa-

dos, procederiam talvez de modo

a evitar-nos a expoliaçao de duas

enormes extensões de terreno. e

o¡ vexames da nossa dignidade e

inde endencia.

E quando não nos tome o que

nos garante o ultimo tratado, quer

absorver-nos todo o commercio

com o interior d'Africa. hade sem-

pre promover a rebellíão dos ne-

gras; mas não larguemos as ar-

mas, avancem, para o sertão os

 

' manifesto o plano da nossa tivos recebidos pela companhia_-

infiel alliada, do qual não desiste. 'faltar' antes nos lucros da India,

Lourenço d'Almet'da e Medeiros
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MAsIS SOBRE

O BREVli-DUMINUS

AO REDEMP l'OR

XIII

Se a maioria dos cardeaes es-

tivesse ligada com os jesuítas,

Ganganelli não seria eleito papa.

Tendo dado a conhecer nas con-

gregações, que lhe desagradavam

os actos de resistencia aos sobe-

ranos. e manobrando os inñuentes

da. ordem para que a eleição reca-

hisse n'um dos seus adeptos, a es-

colha d'aquelle. que ao depois os

supprimiu, prova não serem ge-

ralmente bem vistos na egreja,

como se pretende.

O geral Ricci, Torregiani, e o

cardeal Albani, chefe da facção

dos Zelanti, queriam que o acto

eleitoral se ultimasse antes de

chegarem os cardeaes francezes

e hespanhoes. e por doía votos não

conseguiram. que fesse eleito Chi-

gi, um dos seus amigos.

Chega a Roma entretanto o im-

perador José 2.°-visita o Gran

Gesu, e pergunta ao geral-quando

larga o uniforme?

Ricci empallidece, e responde-

ponho a minha confiança em Deus

e no Santo Padre, cuja infallibt-

lidade cará compromettída para

sempre se destruir uma ordem ap-

provada pelo: seus antecessores».

O imperador riu-se. o que me

dispensa os commentarios.

Reparando na estatua de San-

to Ignacio toda de prata e coberta

de joias, admira-se do seu valor-

o geral desculpa-se com os dona-

Entrando no conclave contra a

.etiqueta. mas a convite dos car-

deaes, estes lhe rogaram, que pro-

tegesse o futuro papa, alim de

acabarem as desordens na Egre-

ja. -

lobjecta-lhe o soberano.

l

'roso partido da Companhia não

   

    

    

  

vergencias. _

Em uma entrewsta com Ber-

nis o papa eleito reconhece como

util e aboliçãow dos'jesuítas, mas

observa-lhe. que precisava de to-

da a reserva.

Entre os governos e o nume-

era das melhores a situacao de

Ganganelli, mormente para o seu

caracter moderado e menos forte

do que naturalmente podia julgar-

se da sua audacia em supprimil-a.

Instam os soberanos por esse

acto ~-o papa hesita-recorre a

evasívas v- dificilmente concede

aos enviados estrangeiros as au

diencías que pedem a añasta-se

dos cardeaes como tambem dos

jesuítas-só acceita na sua ínti-

mídade os amigos de Francisco,

seu confrade, confidente e cosi-

nheiro Carlos 3.° ameaça, adver-

te-o de que a Hespanha podia dei-

xar de ser o pai: da obediencz'a-

os jesuítas que o sabem, ameaçam-

lhe a vida e são aquelles favoritos

subalternos, que o avisem _Gan-

anelli recommenda ao seu con-

rade, que ninguem mais, senão

elle, lhe pre are os alimentos-

entra em con dencias com Bernís,

já então embaixador em logar do

Marquez d'Aubeterre. Bernis con-

doido propõe a Choíseul,que em

vez da suppressão dos jesuítas

seria melhor a renuncia. d Avignon

pela santa sé-Choiseul enfada se

zomba dos terrores do papa; então

Carlos 3.° instiga o governo fran-

cez a demittir Bernis; este. que

folga com ter a representação da

França e não quer pardal-a. de

benevolo torna-se exigente. e le-

va Ganganelli a escrever ao sobe-

rano hespanhol uma carta, em

que reconhece indiSpensavel a ex-

tincção da ordem n'estes termos ~-

os membros da sociedade de Jesus

mereceram a sua ruína pelo seu

espirito agitador e a audacía do:

seus manejos.

Qual é a razão porque lhe cus-

ta extíngu l-a. apezar de julgar

esse acto justo e necessario, ape-

zar das ínstancias dos soberanos?

Nunca a extincçào de uma or-

dem causou tantos embaraços.

  

    

Sem mau pensar.

PeCCado talvez sería,

Negar-se com tyrannia

De um beijo dar.

Talvez agora sem tino.

Contasse o l):le ¡iii/Ino*

Que hontem me deu:

O padre ralha com ellal

Não contes meiga. dontella

O beijo teu.

Não contes. Não vale a pena,

Por culpa leve a pequena

Trahir amor.

Nem um beijo recatado

Deve ser por ti contado

Ao confessar.

Tambem as rosns vecajam,

As rôlas tambem se beijam

Sem o dizer.

Tambem livres nas campinas,

b'e entrelaçam as boninas

Sem se temer.

Tamben as brisas dão beijos,

Tambem ardem em deschs

Sem se occultar.

Tambem na prata distante,

Expira a vaga expumunte

Sem se queixar,

Tambem tu. . . Ella não disse.

Olha p'ra mim e sorri-sc,

Não disse-não.

Nem devem nunca donZellas,

Contarem coisas d'aquellas

Em confissão.

Palmeirim.

Notas d”aldeia

Por vezes o tenho dito: a al-

deia é dotada d'excentrícidades de

primeira... esta idea.

A vida cita ina oñ'erece-nos

um meio mui diverso d'aquelle em

que vivem os pobres aldeàOs.

Ha dias tirando-me dos meus

cuidados. se bem que com pouco-

chinho de sacrifício porque é tra-

balho que desde sempre eu detes-

nhar um morto á sua pousada

eterna. E' o que chamam enterrio,

(não sei se conhecem lá esse ter-

mo; cá é vulgarissimo).

Notei a mais franca pe insira

(conhecem o synonymo'l) om as

suas tochas em forma de cacete,

por quélhos e campos, vallados e

muros, estes magico¡ conversam

e discutem como quem vae a uma

feira contractar duas ou tres jun-

tas de bois.

Além disso. o mais picaresco é

que estes civilisados se offer'ecem

a melhor vontade para o enterrid

mas é quando lhes cheira a..

pinga. Pasmam os meus leitores,

talvez, em verem o negocio acom-

panhado de pingas, mas é verda-

de, tanto mais aggravante e nada

honroso para elles, como vao ver-

se, por terem a petulancia e mal-

creadez de o confessarem.

-Com que entao o snr. X.

não acha que é nm completo

absurdo a questão dos comes e

bebe: ao tim do funeral?

-Ao fim de que, snr. gazetea-

dor?

-Ao fim dos... enterríos?

-Oh snr. gazeteador (eu não

sei se já disse que é este o nome

com que me cognomínaram: di-

zem elles ser o homem da gaseta)

se isso faltasse, o morto teria de

Ir por seus pés; pois o snr. sabe

perfeitamente que é por isso que

eu lá. vou.

E quando é enterro de pobres,

que não ha pinga. . .. já. se sa-

be. . .. a gente não vae.

-Olhe meu caro, sei-o agora.

Mas diz o snr.--a gente-«como se

todas fossem como o snr.!

-E' verdade. Não ha. nin uem

com poucas excepções. que á vá

que não coma e beba bem; e al«

guns. . já se sabe...,. tomam

a tachada!

-O que é isso de taxada? E'

levar com algum tacho por beber

demais, não?

:Qual carapuça! E' agarrar a

nessa! '

::Que diabo é isso de nessa?

Que significa?

:Quero dizer. . .

tolal

=Ahl sim. dao então uma car-

tola. como tributo, a quem lá vael

Agora percebo!

:Qual cabaçal E' tomar a né-

na; e depois fica-se assim.... a

três tentos.

=-Cada vez percebo menos! En-

tão é uma questão de bisca?

:Velha-me Deus, o snr. é

muito .... muito traçada/'10 snr.-

sabe o que é uma . .. cardina?

::Eu não!

:Mas sabe então o que é

uma.. . carraspana?

=Carraspana. é. .. é. . não

me lembro bem, mas hei-de vêr

nos meus livros!

:Pois tome sentido:

Tudo isto signilica tomar uma

grandississima bêbada.

:Huml Tanta coisa para na-

dul Agera percebo.

Com que então o meu amigo

(que amigol) é um grande (des-

culpe) um grande bebedoil

:A gente,. l. quindo elle é de

Amarante ou d'acolá do Douro,

entra-lhe regularmente. Puderal

-E então tico sciente de que

o meu amigo é d'aquelles que vão

tomar a car-

tei aqui na paroonia, fui acompa- pelas pingas?
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-Nãol Eu só digo que gosto'edade rop'ría do amor. Será alpo de flores, elle chora todas as tram a sua paciencia de alchimis- Depois são eonformados quasx

do meu gólo. 6.... por uma pin-¡mocida e' A velhice? o Daily Te- noites sobre o meu tumulo lagri- tas. Um d'esses homens conse- ídenticamente. Teem, como os

guita, nós fazemos o que pudo- :legraph para fazer luz sobre o ca- mas sinceras. Tenho saudades do guia &purar que em 100 morenas. macacos, a facilidade de tomar os

mos. so. abriu um plebiscito que. com- meu noivo. 77_ se casam, emquanto que em 100 objectos; os indígenas servem-se,

::Supponhamos até que se eu tudo, não expirou extraordinaria- E uma estrella ouvindo a con- lOII'aS sómente 53 teem essa ven- indeñerentemente, dos pés e das

precisasse d'uma testemunha, ein-'mente o gemo epistolar da nação versa das almas, perguntou a on- tura. mãos para trepar ás arvores, O

da que o snr. nada tivesse visto, ingleza. Não, sob o ponto de vista 'trab-Qual é a mais feliz das doutor Klaatach viu um d'elles,

claro, ia jurar a meu favor? da quantidade, porquanto foram *tres? 'W assustado ao vêr o apparelho pho-

==Nem tanto! Nem tantol Mas... numerosas as epistolas recebidas _A noiva. porque foi amada, tographico. trepar uma arvore e

_Ficamos entendidos! pelo acreditado jornal londrino. - respondeu a estrella, suspiran- “EMS DE 200 REIS suspender-se, com os pés, de um

E o snr. então diz que na fre- mas da qualidade. Como se pode do. ”" , ramo, para examinar o objecto

guezia é quasi tudo assim?! suppór, a maioria votou pela ino- . 0 PW*zo Para a Em“ d 99?“ causa do seu terror.

=Olhe, snr. gazeteador, eu cidade sem que este arecer ba- o . m“das dO cum“) a“tlãov ”Palma 0 homem macaco de Klaatach

sso añançar-lhe que tirando nalissimo fosse defen ido por um Linda outra so relaciona com o mà¡ 0° dia 30 d° corrente-

ois ou tres. . . . tudo é boa gente p modo eloquente ou simplesmente _

como eu! . espirituoso. Numerosos campeões Aos felizes mortaes que tenham

Vá interrogar o Zé da Isca, o“votaram pela edade madura, mas commhído o segimo sacramento

Manel do Adro, o Zé da Tamanca, l poucos foram os apologistas da dedicames as segumtes bemaven_

o Albino do Moinho de baixo, o velhice. Entre os ultimos destaca- ¡al-amas, desejandoqhes do com_

toca pró pau, e outros, e'veja se pela sua forma concisa e pelo ção que as vejam personalidas

quanto en fallo verdade. vigor da argumentação o voto da nas suas muito car-as metades;

=Bem, meu amigo fico certo madame Juliette Adam. Foi elle 1,- Bemavemumdo o homem

de que tudo isto é boa gente. São expresso nos seguintes termos: cuja esposa respeita a fg conju-

selvagens a toda a prova! «Ao director do Daily Telegra- gal_

:Ah sur.,lelvagens são aquel- ph: Senhor.-.O amor maternal, o 2_- Bemaventurado O homem

les que tem bom coração e boa al- amor ñlial, o amor fraterna!, o cuja esposa deposita n'ene plena

ma, não é? amor da patria, que podem ser conñança_

-E' isso mesmo! experimentados em qualquer eda- 3.' Bemaventurado o homem

-Então lá isso somos! Somos, de, demonstram que o coração cuja esposa é o que vulgarmente

somos, sim snr., somos uns ver- não envelhece. Por que motivo se chama_ boa dona de casa,

dadeíros selvagens! não ha de poder sentir-se o amor 4,- Bemavemurado o homem

O snr. falla muito bem e dif'Ii- em qualquer epoca da vida? Os cuja esposa se não dá com as vi-

cil; mas eu hoje tenho de prantar ãue só vêem no amor a paixão Sinhas,

ahortaenão posso demorar mais. os sentidos e por conseguinte 5,- Bemavemumdo o homem

Sabe Deus a pena que tenho em exigem a mocidade e a belleza, cuja esposa, se (magenta com "as

não tem uma linguagem articula-

da; faz porém, conhecer o seu

pensamento por meio de gritos, de

alaridos semelhantes aos dos ma-

cacos. Sabe comtudo accender fo-

go e matar os pequenos animaes

por meio de flexas primitivas. Não

possue. porém, nenhum dos co-

nhecimentos rudimentares que en-

contramos nos selvagens.

E' mais um elemento em fa-

vor da doutrina de Darwin.
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_ O ((Renascimento», jornal de

smcelejo, Colombia, publica o se-

guinte:

O professor Klaatach, da Uni-

versidade de Helberbog. durante

uma temporada, passada n'uma

pequena povoação da Australia,

notou que um indígena, que en-

controu, tinha os pés e as mãos

semelhantes ás do macaco antro-

poide. Partiu então em busca da

tribu a que o indígena ertencía.

Não lhe foi possivel esde logo

descobrir rasto algum de habitan-

tes, pois tinha sido advertido do

____.__.._-

GRANDE GALA

Por virtude de amanhã, 15, ser

o dia do anniversario natalicio de

S. M. El-Rei D. Manoel II, achar-

se-hão fechadas todas as reparti-

ções publicas.

   

  
  
    

   

   

  

 

  

 

  

  

  

  

  

 

  

   

 

  

  

   

 

   

  

   

  

não o ouvir mais tempo. têm direito_ a. achal-o ridiculo de- vestidos por anno_ ::gaâàízaígãggem e um““ des' *_' ' “ç" '

:Bem bem! Adeus, meu sel- pOiS dos trinta annos, mas os que 6,- Bemavemumdo o homem o professor' recorreu a um en_ INCÊNDIO

vagem, até amanhã.

-Adeus sor. gazeteadorl

E. Moreira

o julguem superior á attração

carna odem admitil-o em todas

as eda es, como admittem os ou-

tros amores. Juliett Adam-Paris.

cuja esposa não «chora quem

Deus tem».

7.' Bemaventurado o homem

cuja espesa não é afeiçoada a vi-

srtas.

_8! Bemaventurado o homem

cuja esposa. além de todas estas

boas qualidades, lhe trouxe vinte

ou trinta contos de réis.

genhoso estratagema. Dispoz no

interior dos bosques um certo nu-

mero de objectos brilhantes, des-

tinados a despertar a curiosidade

e a cubiça de indígenas. Em pou-

cos dias haviam desapparecido “to-

dos esses objectos. O sabio utilisou

então como 1800, certos alimentos:

uma vez que os indígenas os pro-

vassem e os provassem e os apre-

ciassem, se domisticariam pouco

a pouco.

O professor Klaatach certiñ-

con-se de que elles tinham o cor-

po coberto de largos pellos. com

excepção da cara, braços e espa-

duas, e a palma das mãos e a

planta dos pés: são de estatura

mediana, e os dedos proporcional-

mene curtos, unidos por uma

membrana até a primeira pha-

lange.

O dedo pollegar é notavelmen-

te curto; chega apenas a metade

do nascimento dos dedos e não

póde mover-se facilmente como

o de um branco.

Esta conformação se encontra

entre os macacos antropoides,

particularmente no gorilla e no

chimpanzé.

Na madrugada da ultima quar-

ta-feira, pouco depois das 4 horas,

foi a nossa villa alarmada pelos

sinos das torres que davam o si-

Egal deincendio. Rapidamente se

p'afhôu a noticia de que o fogo

era' no bairro de S. Pedro, e para

ali se dirigiram os primeiros soc-

corros prestados por alguns po-

polares.

Pouco depois c h e g a v a m os

bombeiros voluntarios com o seu

material.

Effectivamente o incendio, que

á chegada dos primeiras pessoas

lavravaintensamente, havendo as-

sumindo, até properçõ s assusta-

doras, tinha-se manifestado na ca-

sa de habitação do snr. Balthazar

Machado Botelho Salazar. Não

obstante as formidaveis labaredas

terem envolvido todo o predio, o

serviço da extinção foi dirigido

com perícia, e o ataque com va-

lemia.

Mas era tarde. 0 incendío de-

vorou todo o predio e a maior

parte do mobilario existente.

Sobre ,este caso correu por ahi

varias versões.

3-**-M'l
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MAIS SOBRE O AMOR

Subindo para o céu iam trez

almas de virgens. A lua abraça-

va-as em um raio e as estrellas

accendiam-se para recebel-as.

Travaram conversa.

-Eu fui princeza,-disse uma.

-Sobre o meu mausoléo ha uma

palma de oíro e um seraphim de

marmore branco. Tenho saudades

do meu palacio.

-Eu fui monja,-disse outra,

--Sobre o meu tumulo cahem os

psalmos das religiosas e as flores

das devotas. Meu corpo está no

claustro, com Deus, como en que

subo para o Paraiso. Tenho sau-

dades das harmonias mysticas do

orgão nos dias de festa.

E a terceira disse:

_Eu fui pastora. Meu corpo

está no cemiterio da aldeia. O meu

noivo guarda-o, ecomo não é tem-

O

Entao ahi vao mais outra de amor. ..pelo

vinho

No Kansas estabeleceu-se um

asylo para as mulheres que pade-

cem de excesso amoroso pelo vi-

nho. 0 numero de pensionistas

augmenta dia a dia e certos ma-

ridos estao radiantes com a ideia,

porque encontraram um meio

pratico para se libertarem das

caras metades.

B

t O

Tem decorrido regularmente.

Bons dias de sol, de mistura

com alguns de chuva.

0 S. Martinho, o tempo, é

claro, decorreu sêcco, pois que o

resto... esse, como de costume

foi bem molhado. . .

 

PESCA

Houve trabalho, mas eem re-

sultado.

A_

A EDADE DO AMOR

Umassumpto que deve interes-

sar a todos os nossos leitores: a

linda póde ir mais esta

Ha curiosos que se dedicam a

trabalhos ongmaes e que demons-

__E

    

seja rei, tocam¡ n'um instrumento eu tornasse a ler o testamento princeza impalidecendo, teria pois

pouco antes o tinha visto em Ca-

FOLHETIM tania; isto é ¡nutilisadm surdo tão importante para vós». 0 dou_ com attenção. _ s1do este crime resolv1do ou con-

sem 'poder faller de modo com: ctor Recuperate é um'homem hon- "Emma 59mm““ ¡eu-0' ngadO' Em hnome ?le Reus» ex'

w PYehenSível. tendo de recorre¡- ao radgnlncoxl'ruptivele (ã uma ñl'lãlâza 6 ;Secciníno Ouvindo a res p ¡que-dãiasãenmorâiãiiâo senhora

' A ' ína aave nas ran es occas¡ es. a _ - - _ y _ _ .

OPECOININO :lããagíaliànsfoêuggeíntgâêããscecooà _E verdadã minha senhora. posta firme 5 egu ra daprmcç_ este crime DâQ'ÍOI praticado; mas_

OU rara sagacidade... a não ser que mas é esmPid°- ° ° abbade não ° za' .começou a ter eu.) mms ”na Pod'do Ja' 5610' por que fo¡

0 Bandido Nobre as interprete ou traduza com uma é: _ , consxderaçá-o O se“. me"“ P““ ”soh“.h' .

ímpudencia sem limites! Comtu. *se* mm” bem que ° abbade que até ah] não a "nha “Sm 5.8' _N “5° caso' senha“ dll a

POR 6 assaz audacíoso para ¡nvengar não como uma seductora e gracio

do, n'esse momento, o abbade

Ninfo pareceu-me seguir, com a

maxima attenção, as vontades de

meu tio; porque o ñm desta visi-

ta era mostrar-me o testamento,

e fazerme saber que os negocios

do cardial estavam em regra.

-Quem vos mostrou esse tes-

tamento, senhora? pergunta o pe-

ccinino, VlStO não poder sua Emi-

nencia, fazer o menor movimento

de braços ou mãos?

_Pois bem, capitão, não omit-

tirei circunstancwa alguma - O

douctor Recuperate, medico do

cardial, era o portador do testa-

mento, e comprehendi sufficiente-

mente nos olhares e na agitação

de meu tio que nãoqueria que es-

tes papeis sahissem de suas mãos.

Duas ou tres vezes o abbade Nin

fo avançou para lhes serem da-

dos, sob pretexto de m'os apre-

sentar, mas os olhos faiscantes

de meu tio e a sua voz rugidôra

como a do leão moribundo, fizeram

com que o doutor os mettesse ou-

tra vez na sua asta. dizendo-me:

«Não partilhe ossa Senhoria da

inquietação de Sua Eminencia.

Por muita que seja a confiança e

a estima que deve inapírar-nos o

princeza apertando as mãos do

andido, nas suas suplicantes,

parti sem demora, parti já. Pre-

servai os dias d'um homem ho-

nesto, assegurando-vos da pessoa

d'um scelerado. capaz de todos os

delictos.

-E se, n'este conñito, cahe o

testamento em meu poder? diz o

bandido, levantando-se, sem lar-

gar as mãos da princeza, das

quaes se tinha apoderado çom

força desde que ella tocara nas

suas.

-O testamento, senhor capí-

tão? responde ella com energia.

E ãue me importa de uma meta-

de a minha fortuna, quando se

trata de salvar victimas do pu-

nhal dos assassinos? Apoderai-

vos do monstro ue o cobiça;

Ahl se eu jdlgasse apaziguar

os seus resentimentos deixando-

lho, ha muito tempo que elle po-

deria considerar-se como o seu

tranquillo possuidor!

-Mas se fôr eu que venha a

possuil o? diz o aventureiro fixan-

sa mulher.

_Estou mui satisfeito com as

explicações dadas, diz elle, mas

antes de roceder, preciso ainda

d'outras. staes bem certa, minha

senhora, de que, n'estas duas ho-

ras que são decorridos, o abade

Ninfo, não tenha estranguladoo

douctor Recuperati para lhe ar-

rancar este papel?

-Como posso sabel-o, capitão?

Só vós, quando queiraes come-

çar as vossas investigações se-

cretas.

Comtudo, o douctor é um ho-

mem robust o e corajoso, e a sua

simplicidade não chegará ao pon-

to de se deixar despejar por um

homem franzino e covarde como

o Ninfo.

-Mas quem o impediria, a el-

le, que é um criminoso de primei-

ro ordem, e que tem relações com

o que ha de mais perverso na

região, de ter ido procurar um

sicario, que. honestamente recom-

pensado, teria espiado e morto o

douctor. .. ou que esteja prom- do os seus olhos de Iynce sobre

pto para fazel'o? os de Agatha. isso não faria con-

A maneira como o Peccíninolta ao abbade. por-que sabe muito

apresentou esta objecção fez es- bem que Sua Eminencia, não está.

tremecer as trez pessoas que alcapaz de fazer, ou somente di-

ouviam.
ctar outro.

«Infeliz douctor! exclamou a Mas vós. minha senhora, que

GEORGE SAND
qualquer mentira e fazer cair o

bom douctor em algum laço, e

por isso mesmo é que vos pe-

dia, capitão, para afastar tempo-

rariamente este detestavel intri-

grnte.

-Falo-ei se não fôr tarde de

mais; mas não quero arriscar os

meus ossos por nada, e sobretudo

a minha reputação de íntellígente

que estimo mais quea minha pro-

pria vida. Mas, mais uma vez,_pa-

rece vor, minha senhora, que inda

é tempo de pensar em semelhante

eXpediente.

-Se não é tempo, é ha duas

horas somente, responde Agatha

olhando o com atteução; porque ha

duas horas, paguei a visita a

meu tio, o o douctor, a um signal

d'este, mostrou-me mais uma vez

este documento, em presença do

abbade.

-- E era bem o mesmo?

_Exatamente o mesmo.

-Não tinha um codicilho a

favor do abbade Ninfo?

-Não havia uma palavra

accrescentada ou mudado. O pro-

prio abbade, que finge grossei-

ramente empenhar-se pelos meus

senhor abbade Ninfo, este docu- interesses. e cujo olhar vesgo me

mento. confiado á minha guarda, parece dizer: «Haveisde pagar-

ninguem senão eu, seja papa ou me o vosso zelo,» ¡neistin em que

Para alguma cousa havia de

servir a horrivel infelicidade da

princeza Agatha-tinha aprendi-

do a conhecer as malicias das

paixões occultas; e essa habili-

dade, não filha da sua alma sim-

ples e recta, ella a adquirira á

custa das suas relações com na-

turezas inteiramente oppostas a

sua. Teve o presentimento rapido

de que os escrupulos do capitão

eram ñngidos. e havia um motivo

secreto que era preciso adivinhar.

-Senhor capitão, diz-lhe ella,

se assim julgaes a minha posição,

devemos ficar por aqui; pois se

pedi para vos fa lar foi mais para

ouvir os vossos conselhos, de que

ara partilhardes as minhas ideas.

Ii'odavía. tende a bondade de es-

cutar algumas informações que

Frei-Angelo vos não podia dar.

-Meu tio cardíal fez um testa-

mento em que me constitue sna

herdeira universal, e não ha mais

de dez dias que, dirigindo-se de

Catania á sua quinta de Ficaraz-

zi, onde actualmente reside, se

desviou do seu caminho, para me

fazer uma visita. que mmtn me

surprehendeu. Achei meu tio na

mesma disposição physics em que   
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Para a praça são citados quaes-

quer credores mcertos.

Ovar 30 de Outubro de 1909.

Verifiquei a exactidáo

O uiz de Direito

O snr. Salazar tinha partido na I E tanto as tingamíl que um nos- -o_ babitoánão faz to monge. . . . O meu““ DE 003mm USADAS '

manhã de terça-fera para o Por- 'so amigo e visin o p armaceutico perigo est somou e em o monge

to acompanhado de sua familia. o afñrmou a pés juntos no dia abusar do habito... "gendem'ãe dlllf'ã'tem boTrgsá;

não ñcando em sua casa, qual- immediato ao da eleição, mostran- ::stãrâ'ãa e a “a e e O“

  

quer familiar. Durante o dia de do-nos completamente vazias as o , . _ _

te ça-feira ninguem deu por qual- estantes da sua pharmaoia, aonde N > _ d _ d _lj esta ÍÊÊEÉÇÃÊ_ Ê'z' _______ Ignaglgjsgãggãe'm

quer signal de incendio e só de- tivera um grande fornecimento de ão se registou. panca aria u- ~ F r. .

pois das quatro horas da manhã, bicarbonato de soda e, aguas das rante os festejos da noute. ArremataÇaO rede wo ígüã'áãfamarmha

é que o incendio rompeu com vio- Pedras Salgadas. Apenas se bateu_ __ o fadinha_ No dias de dezembro proximo _ 7 r

lencia, j_á quando os soccorros, E coisa notavell-dizia elle- N'estes termos, correu tudo pelas 10 horas da manhã., á porta A N N u l u l

embora 1mmed1tatosl. eram; inl'rll'tl- os freguezes que' me correram muito bem e_oxala que assim cor- do tribunal Judicial desta, Camara

ctiferos. lO snr._ Sa azar 01 caa- aquellas drogas vmham todos de ra per omnza aoecula secular-um, sito na praça d'esta villa e na_exe- T

¡IJ-?ido te egraphàcadmedme at ebta Chapéu velho- " ' amen¡ cução que a Fazenda NaClonal erra

v1 a, e aqm sou e o esgos o ue qge Í.respondemos-lhe _nós move contra José Augusto de Oli- _.

  

° amiga' Aqueue 90350 amigo ç' “*~¡_*_"'y “w" ' “' ñ' ^ ” ' veira Affonso, da rua do Bajunco Vende-5 um t d 1 _

clarou ue ao 3:2;it-acie fÊÊÊ-Êdadsel; AJ_O ola d'Ovar acha-de-arrematar e entre- dio na ilha ãenoãinílã: (1:5 :Ez:

71°“ t0 35 as
gar aquem mais der acima da ava zas» a pega¡- á ¡en-a da sm) An_

não fez entrega das chaves a qual- PARA ENTREGA IMMEDIATA nação da quarta parte de uma m0 na Figueiredo, vende-se toda ou

quer Pessoa Sie c°nñança S“a- Le' TEM rada de casas terreas com quin- em parcellas. Sendo em parcellas

vou'íasi co_ms¡go. t e _ H E L D & e l H tal e retenças, sita na mesma todos tem agua de péga e cami-

_ 0_ avm. OOHS a-ngs que as LISBOA pORTo rua o Bajunco, avaliada em nha em separado.

P“melras .Pessoas a c egarem ao 14, Rua da Prata 25, Rua da Nova Alfandega 405000 reis. Quem Pretende? dirija'se 3°

local dO Incendio, atñrmam ter

::2353215233 “',Hoanmooos *comemos nnNsuuum
A ser verdadeira afñrmação,

-_------ ________.__

tudo nos leva a crer que o incen-

dio não foi casuai. Do Porto a Espinho e Aveiro e vice-versa

Andaria alí mão criminosa? E'

  

sur. D.“ Joaquim Soares Pinto.

VENDA ng“ PREDIOS

OVAR

Vendem-se duas moradas de

 

    
     

   

  

       

  

         

  

 

   

 

o que a autoridade adEminísltFati- nesae õ de unem“” de .909
casas sitas na rua da Peça eViel

va rocura averiguar. oxa a que
, .r _ o , -

se aça Inteira' luz SObre este caso' i_ Rua do N01 te, l. la ?Iguatãñsz t d F

ara ue a sus eita ue 'á or | 1 , '* ' i ' " ' ' " 1 ' ' " "À ' _pa elro na cos a o ura-

:hi seqlança, ou :e des?aça,loupse i É' m Ê' o ã' E' ê' É' ã' g :E É ESPINHO douro Junto da Fabrica de Conser-

n
""

b

. .

conhrme. Estaçaes E 3 s ::É § E¡ 'à E â e e É a mÊ E E 'E _ _ _ 4 vas e uatro _thaes sitos nas

Na rim ira h othese é ara a *'72 o v- <- e H 2 a v- z, e H a a Mem' MWM“: Mattas o Bre o e Enxemil.

p e yp p É P' ol ã ã P* E* É" o E* O Tratar com'l

 

que erradamente. não se formem '

juisos menos Justos; e na segun-l
FRANCISCO LOPES
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da, é para se saber quem o c_ri- ' 2.2465 2.5 ::à 9_57 ;8 3183¡ CADA VAL

ã'fgsgédâqfâlifmgqfoeâasa J“Snça i Canellas I ;É 42-15 ._ .. 5Í50 '_ RESIDENCIA: (ou Manoel Gomes Laranjeira)

. '. Et. ' .225. 4.26528 , _ 64 - 10 52

Por_ adgora nada mais direnàos, 5,2532!“ _ .33 4,37¡ = _1 ç_ 642 _ Avenma Gradosa, 72 B- D A. G R A. ÇA.

cumpriu o-pos, apenas, aguar ar Vallega. 4.43¡ - ' -: -6.17 -- Mercearia Tintas Pena ense “da

as diligencias da digna auctori- gãfnrorú . :sâãâggo 22 - g-ÊZ J ' ARM'AZEM [gli m m

. .O 1 I . .
_' u a .a .

ñ - a V - a

dade' . Espinho . 11 3,306.16 7.0 7.59 . 2 39 3.27 e 14 6559.5 11.34 - CthAhb ¡FFLEGUMES

"O Predl° &Chavâ'se seguro Granja. . .185.376.247.7 8.6 . 12.45 8346.21 7.2 9.12 11 4o _ _ _ ,I

na companhia «Probidade» e ai Valladare_ .37 5.569.336 '4.ng 2.: . 3- R. Vaz dOlivelra, 1

' ' r' n _ Gaya . .556.111 .U . 8.39 . 3 .U . . . . .

moblha na “4531“ a” PG. Torres. 596.15# - 12458.45 :7 4.13 6.59 - 9.50 _ CIMO DE VILLA

,Campanha .6 6.287 25,7.56856 .413.12 4.24 7.9 75510.1 2.20 _

_ 5.347.318.? 9.2 .473 18 4 ao 7.17 8.1 10.7 -z OVAR.

s. MARTINHO 1“”” -

_ DESCENDENTE-S __-__

 

_ N'este estabelecimento, o mai-

importante que se acha ao nass
Como de costume procedeu-se1

cente da linha ferrea, em Ovar,
na passada quinta-feira á eleição l

 

›. h m ›- ›- ' '

I CS a ce
. _

dos corpos gerentes da Irmanda- ' g É e 3 m3_ g 3 oo g encontrará o publico o mais com-

de do milagroso S_. Martinho. Í Estaca” ;e g Êã v' g 3 É É g pleto sortido que possa haver em

Essa eleição fox feita por ruas, 1 ã ã o ã é: ...._ casas n'este genero, por preços os

mais rasoaveís do Mercado.

 

       

     

 

       
   

    

 

  

 

   

  
   

como é costume tambem. $

    

  
  

   

       

 

maggãêee gfàlãriaêccôrdo entre ,3. Bento . 12.10 54916.35 7.o 8.118.50 9.3912 32 - 3.6 a. 'a _15.o 5.597.48 8.45 VENDE-SE OU

' ;Campa.-. 12.205.306.5U7.108.ã39.0 9 5512.4525 3.30 3. t 3.5(.›5.106.107.57 9 5

NãO 055mm** essa FOSOÍUÇãO e. Torres. 12285.37 - 7.178. _ 10.3 12531213 - 3.462 - _ 6.1385 _ ALUGA_SE BARATO

dos influentes, derramou-se muito ' Gaya . 2.34 5423.1 7] $8.29.“ 12.37 &é; âfàãíugaaum :322% :à

' _ Valladares . 12465.5 .9 .' 8. - . . ... . . g_ -- . . .

53%:: dageofhaflí”, d l -t “emma. . 1.3 5 1111975194 9.2310 43 1.262.463.58 4.18; _ 5.336.528.39 9.44 - - _ DE

. 'S a °s 3.31“ Espinho.. 1.9 e.207.27s.o 9.7 9.2910 49 4522.5545 4.275,7 5.3971 8.45 9.55
'

Para DÃO fe“" a 3513 mOÔBSHB- ¡Eamon-i.. e 367.358.I6 _ 11.2 3.114.13 4.42; ._ _ 7.18 10.4 MSS““ “na“ .o, a

A enas arantimos ue foram Ovar . . 6.587.508.138 _ 11.22 3334.3155 E63 - 7.42 10.24 I -'

'tp b g 1 't q Valieg 7 56 11 29 7 49

muto em eeior, porque para _ 8- n - _' . 3 _ _ _ ' : ___ '__

isso tambem explendidas qualida-'Êmffgrêja 2:13 : E 4:0 635 Z 5:26 10_45 _' ESPWHO '- Rua dOS Ferradores

des'” m magna quantitate' .Canellas. . 8.15) - 11.55 ã - - - 8.17 - ,A

Cazia. . 8.26 _. 12.3 ;a _ _ _ 8.25 - 5%_ :pay _ y_ 32 (Arruella)

Aveiro. . 8.37 1o 512.16 o 5.11 7.126 148.37 11.10

*4 í 4* ovan

tendes tido a imprudencía de con-
,

tar-me o que eu ignorava. vós -. _ -1,-
Nesta ofñcina encontra-se 4

queacabaesdememformaraque: CAMMHME FERRO un VALLE no vuusn venda um variado sortido de
grotesco guardião foi um instru- guarda-goes de brilhantina eetím,

memo tão Importante conhado' ñ' Horarios dos comboios desde o dia 1 de Novembro de 1909 alinea», lan2inha, 0 (1,011““ teci-

careis muito tranquilla?
. . _

Ha muito tempo que a prin- _m , ____________.: d03,3?2331331bããâgãüãmz en

--_
, .

ceza percebeu que o bandido ¡_ _A E l
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não procederia sem ver poss1bili- g N' 1 '¡ N' 3 N' 5 e N' 6 E N' 2 ¡ N 4 oastoam-se estas em prata e ou-

dade de apossar-se do testamento ESTAÇÕES E Mixto â Mixw , Mixto ESTAÇÕES Mixto MMO Mix“) tros metaeg_

em seu proveito. Ella tinha ra- . . : . . . . í 1 - ã ' ' i D' ' . .

zões de mais alto valor para es_ _ Diario Diario D¡ no
= Dario ;Blanc iai-io concertam se guarda ao” e

tar pronta a sacriñcar-lh'o e a fa E M_ T_ g T_ _ M M. T_ “break” do n°v°v e?“ uma hora'

1°' 0°““ e“°› de bôa ”mada uma . Espinho Praia . Partida? 8,30 z 4,40 7,10 o Albergaria-a-Velha Pan.; _ 6,15 e 3,10 11“““ tam““ “na“ “b“

transação de . sommas _1mmensas i EsmnhoVouga. » É 8'33 ¡ 4.43 ;l 7,13 Albergaríaúmova ,, É ___ â 6,32 3,27 avulsos para os mesmos.

quarlildo para isso ellã Viesseyen: ¡snvame (apn) ,, 5 8.39 4_49 'E 7_19 4 Branca . . . » ,; ›- g 6,41 É 3,35 Concertam-ae armas e revol-

:Ti's e:: "63:13:36 °Sâãgldàmg°ó I Paramos (ao.) . v » 8.435,; 4,53 ã 7.23 1 ,Pính›"da Bemposta » â - ê 6 43 ã 3,43 veres e continua-ne a fazer chris-

B da g b . ' Sampaio-Oleiros . » e 8,52 5,01g 7.31 ,Travanca (ap.). . n I -5 7,03; 3,58 to; em prata metal branco e

an 1 o tam em o não lgnOPaYa Papos de Brandão_ ,, 3 859 5 5,08 .¡ 733 ;U1 . . . . . » I - E 7,12 5 407 ' .

provavelmente, elle que parecialRio' Meão (a » n g 905 g 5 14 5 744 u _ _ ' , ¡Chegadas - Ê 7 19 ' 4'14 amarello para rozanos e redo-

hav." antecipadamente estuqaqws. João de vêr. Í » i 9'13 '2 5'23 É 7:52 O“VemdAzemmslramda Ê ,04) ê 7Í31 I 4'24 mas» 'ma' '1° Pi““ Para i'm'

mu"” bemd? ”Bow-L ,que “15““ cavaco gap), , . n 9,20 Ê _ 5,30 7,59 1S. Thia o (ap.) . . v l 5,06 Ê 7.37 4:30 gene de S. José, alfaiaa de egre-

nas :11305 t 'Em “mamã 11:1 lãs” Villa, da Feira , . n g 9,35 1 5.42 ê 8,11 ;Couto e Cocu'a_es. » i 5,12 7.43 4,36 ja e ornamentos para redomas e

meu:: an ertior que es er ava Arrifana (ap) _ . » g 9_45 z 5,52 8,21 S. João da Ma eira. » 5,21 7.52 â 4,45 oratorios_

fga: ã em ”O" duma' parem“ S. João da Madeira » g 9,50 § 5.57 , 8,26 Arrifana. . . . » 5,25 É 757 É 450 Concertam-se lim ant-se e

a as a a' . Couto de Cocujaes » 9,59 E 6,06 E 8,35 Villa da Feira . . » 5,40 5 8,11 E 5_04 . ' pp

. Numa fase de odio e de ressen- s_ Thiago (ap.) _ ,, g 1”'05 g (ug 3 41 l@atuam (ap.) . . » ' 5,48 8.19 5 5 12 coram-ee castlçaee, salvas, lam-

“meudtP, 69““? .sua S°b.“nlla› l. . M .phegadag 10,10: 6,173 8,46 _S.Joâo de Vêr. . » 5,55: 8,29¡ 5:22 padas. butea, paliteiros ronplen-

° à!“ ;3'›d““ha "em este “me“ O ”e“ zemelslPartidai 10,20: 6,27 _ Rio Meao (ap.) . » 6,03 E 8,37 ¡ 5.30 ¡dores, eoróas e todas ae pratas,

0 là“ gad°d° seu conta“. 0- d Ul_ _ , , _ , » ã 10,27 ã 6,34 5 _- ,Paços de Brandão. ›- 6.09 É 8.43 E 5.36 Encadeiam-ee' rozaríos e ter-

Vel' a e que, V651 o se oen- Travanca (ap_)_ _ ,, ê 10,35 5 6,42 É - Sampaio-Oleiros . n , 6,16 5 8,51 5,43 n d ' 1

te, e tendo recebido d esta provas Pinh ,o da Bem esta » g 10 48 Ê 6 55 ¡ __ Paramos (ap) _ _ n ¡ 6 24 É 8 59 i 5 51 ços com o e prata, ou qua quer

smceras de respeito, tinha muda- Bran'ca _ _ j) 10'54 g 7'01 g __ snvalde ,_ _ _ ,, i 6'28 g 9'03 5 5'55 arame, e fazem-se todos os tra-

ggmassãlgãmdlãgggçfe:àgigas": Albergaria-a-Nova » i 111025 710» g _ Espinho-Vouga. . ., 6,34Ê 9 09% e'm balho- concernentes á sua arte,

.
l

~ ' E _ . - . E E I' 1
' .

primeiro testamento, no caso de Albergaria-a-Velha Chegã 11,12 É 7,19 Espinho Praia . Chegadaí 6.36 .E 9,11 6,63 por precãsmmto modioos o com

querer inuti|isar o novo. .e r - - ~ 1 - ~ - -- '5* ~-›-'›- --v-a--'~_~___---_› pump“ 3°'

Quando os máus têm um mo-
_na tambem á Venda gran'

Vimemo ¡'Om deixam sempre uma Os apeadeiros de Silvalde, Paramos. Rio Meão e Cavaco só admitlem passageiros sem bagagens, pagando o preço da de Bortído de calçado Para' ho'

orta aberta ao rearesso da sua da esta ão recedente.
. _

Server-5113,16_ o c p Vender-se-hão bilhetes de IDA E VOLTA a PREÇOS REDUZIDOJ- com abatimento de 30 por conto-em 2.' e 3.* mem e creança' SApatoi de ver

classe, ao preço da tarifa especial n." 2-Grande veiocidade-entre todas as estações da linha. ni¡ e de côr, chinellos, tamancos

(Continua)
E _ . A _ . ç . . _. . .Í _

~ stes bilhetes serão VendidOs diariamente e va.1dos para a volta em qualquer combmo do dia da Vendn.==()s vendidos m 1h

aos sabbados, vesperas de dias santificados, domingos e dias santiñcados, terão regresso facultativo até ao ultimo comboio das so- para u er' para homem e

Clara de Miranda. gundas feiras e _dias seguintes aos Santificados.
creança. 



JORNAL :D'OVAR

ADEGA DO LUZIz meiga pmmale
80 eràtrufdo a esta:1 data d

ue e ol aten o 'sta o, _ . . _

Nluma viIdagtãoppacata, Os proprletarws d'este estabeleelmento na'
à:: ::llggfôgüagâàom

certeza de que sempre satisüzeram o melhor, pos-

Sl O ' ,0' g ' .

Não extranhe,Rois, voceucia, _ (102086388 Írebuí'zeñ, DO e qllitlldílde

?um mettldo neste cama, s. _e ar lgÚS, 00le dm U I'Cbpüllúl-

enha só tratado tanto, \vel pnbheo a VlSltaI' o seu dltO estabelecimento,

    

Todavia, em tampa santo,

Deh”“'MWWM' onde encontrarão além de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

marcas, etc. ete.

Tabacos e phosphoros para revender

E s'alguem quizer limpei-a,

Ficar limpo, bem limpinho,

Tão limpinho, que regala,

Deixem lá faller quem falla,

-Do Luzlo gastam vinho. . .

Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero-

pigas finas, aguardentes, azeite a preços eonvidativos.

Garante-se a pureza de todos os artigos

ANTONIO DA SILVA BRANDÀOJLUNIOR

Deposito do Cafe Moido Especía

0 MELHOR E DE MMS SAHlDA FM [WAR
_____-____-_--__-_-

     
...ag-.ÉDEEEIÊá-r

MONTEIRO &

RUA DOS MERCADORES, I7I~-NAo CONFUNDIR OMIMITAÇÓES

AÚNIOA NO GÊNERO'QUE TRABALHA_ MAIS BARA'EO

NUMERO TELEPHONICO, 737

______ PORTÚ.Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos_

l

0 GABÃO ELEGANTE l 3_ _| h 3 _ y
ñ AAAIAIAA A lATAllllLAÍllllAATll Êãlââdodial;°2%aclàía'asdÊÉÊ-2, FAL“:

Hamp- D E¡ *as-o. homem, sen nora ecreanças encar-

A V E I R O °'

regando-se tambem de executar

-_+_--

  

com esmerada perfeiçãoe modici-

dade de preços, toda a encommen

da de qualquer obra concernente

á sua profissão.

-Sendo preciso, em qualquer

dia da. semana, fazer-se encom-

mendas, o proprietario virá. tam-

bem a. esta. villa, a caza dos tre-

guezes, que para isso o avizem

pelocorreío ou pessoalmente.

VIETUHINU TAVARES [ISBHA

E_ e ha de_ser sempre o agasalho "-'°ã°dnmdel"

mais conveniente e elegante 'contra o

Fr1o, Vento e Chuva

e 0 mais commedo para viagem. E se quereis '

o verdadeiro so o encontrareis na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES PINHO
W

ALFAIATE NATURAL DA CIDADE DE AVEAAÚ
DEPOSITO DE BYCIGLETTE

(Oliveira d'Azemeis)

A O proprietario d'esta ofñcina,,

    

e flores artiliciaes

,_. !ARCA naun» ____-_-

PORTO Premiada com medalha¡ de ouro

 

Machines de Cos-

   
    

'
Rua Sá da Band““ 249 em (edu u expeliçõu e que !em concorrido

E outras marcas; todas as pe~ Cldas e ãcrígltada's ' " l

ças precisas para as mesma_ Con- marca, ' e _ y, a _ --- y _-

certam-se bycícletee ° “ p (4 W mos para altar. b

.
'; Grande ¡oz-tido

Pr”“ sem °°mP°t°n°1a DEPOSITO DE CALÇADO ~ (A de plantas para. )

 

a " «- (4 adorno. Flôr de laran- b)

Mas as exigencías É: ::gâlzlaslde COÊturaála acreditada marca :OPEL› são. indnbitnvelmente, as unicas que poderão preenched Tdesummllí :lei-ral¡ e tado. os *pre*

_ _ - eves e an amento. podem ser usadas por pessoas de qualquer idade; o seu ponto elegante torn. ; l _

::mseãaggêgaã preferivels a qualquer das outras marcas', sendo tambem de um encantador e maravilhoso effeilo em todos os lrabn' ( w to' para nora* - »

[as estrangeirgxuçãgêíõmes rFÀOFque _estão sendo usadas, de preferencia nos grandes atolieres de modista e alfaiate das princípaes ter' _, _w_

. bordar gratuitamente. p m, pOIs, machines de costura, sem verem as da marca «OPELL Dão-se todas as mslrucçõos e ensino-se DEPOSlTOS NA PROVlNC|A

;guias a Prestações de 500 réie semanaes. COIMBRA- Manoel Carvalho

em., em venda todos os necessarias, taes como: Oleo, vazelina para conservar os nickelados, agulhas para todas as marcas, Largo do P. D. mm.

, Concerlam-se machines de costura de todas as marcas e acceitamuse machinas velhas em troca das novas. FIGUEIRA DA FOZ _ JPOSÔ“Ngeâ zu¡um

Pl'
. sua

ecos muito '64'12”05' SANTAREM- Fonseca SL Souza. L)

ABEL GUEDES DE PINHO

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48 -OVAR

BRAGA - Pinheiro & 0.' - q

nun““
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